Preparação Racional da Liderança. Uma Imposição!
Antes de proceder a qualquer abordagem descritiva, pretendo desejar um Verão saudável a todos os simpáticos leitores. Evidentemente que estas felicitações são extensíveis aos que, de uma ou de outra forma, contribuem para que a manifestação de uma sociedade aprazível se torne cada vez mais uma realidade. No entanto, queria aproveitar a ocasião para me dirigir em particular à comunidade que, directa ou indirectamente, suporta a prática desportiva generalizada, através das suas diversas vertentes.

Permitam-me ainda, sem querer vos causar nenhum desconforto, que nesta segunda categoria - comunidade de desportistas - baseada numa divisão meramente estrutural, me dirija em especial aos treinadores pois, por conveniência da minha prática, esta é a classe, em paralelo com a dos atletas, à qual dedico especial ponderação.

Senhores treinadores tenham um Verão Saudável. Concordam certamente se vos disser que, de uma maneira geral, esta época do ano tem um efeito relaxante o que, razoavelmente, funciona como um momento de reflexão para os treinadores, referente ao trabalho que desenvolveram e, com base nisso, perspectivarem os objectivos que pretendem para a nova etapa. O verão funciona assim como uma “ponte” de conexão entre os factos e as probabilidades. 

A construção desta “ponte”  é do encargo dos treinadores que, inteligentemente, vão revigorando o que se fez e o que se perspectiva fazer. Os treinadores determinam programas de trabalho para os seus atletas - estes visam a manutenção de uma forma física -, elaboram planos teoricamente requintados, concentram-se na procura de novos valores na convicção de os integrarem nas suas equipas, etc. No entanto, para que o verão seja realmente vantajoso, para que se possa atravessar a “ponte” em segurança, é necessário que todos, como treinadores que somos - ou desejamos vir a sê-lo -, se entenda com exactidão que, ser treinador é antes de mais assumir a responsabilidade de ser líder e que, a liderança exige preparação, tal como o lançamento ou o remate, mesmo dos que demonstrem uma genuína capacidade para liderarem. Daí que, vos solicite permissão para, com um pouco da minha modéstia, vos dizer: mais do que nos prepararmos com a junção de um conjunto de conteúdos que perspectivamos introduzir, há que, racionalmente, treinar as formas de intervenção no relacionamento estabelecido com os atletas, na certeza de construirmos uma liderança eficaz e firme. Ver reconhecida essa condição de líder sem que para isso tenha que haver  imposições e ou restrições de exigência duvidosa por parte de quem lidera. 

A complexidade inerente à condição de ser líder exige a necessidade dos treinadores treinarem-se, porque simplesmente eles são responsáveis pelo desenvolvimento de outras pessoas e, pelo sucesso da organização que visa conduzir o processo de liderança. 

Para que na realidade o Verão seja saudável, para que todos os treinadores possam, neste agradável momento de reflexão, prepararem-se para assumirem em absoluto a condição de liderarem um projecto no qual, invariavelmente, fazem parte pessoas então, senhores treinadores admitam que a composição da nossa “ponte” só será fortificada se, na nossa condição de líderes, preparamos e desenvolvermos um conjunto de tópicos que nos garantam ter verdadeiramente essa ambição: prever estratégias para as organizações, dar feedbacks, saber avaliar com razão e não com a emoção, conhecer toda a organização, constituir a equipa, tomar decisões, contratar pessoas, demitir pessoas, premiar pessoas, correr riscos, pensar positivamente, ser leal, saber delegar, ser ético, aberto a inovações, ter coragem, ser criativo, ser talentoso, administrar conflitos, acompanhar os resultados, motivar pessoas, ensinar, conhecer e saber o que está acontecendo a nível global, fortalecer a missão e os valores da organização, valorizar a ideia de qualidade, fazer com que os seus liderados  se tornem capazes, manter a moral da equipa, motivar as pessoas a dar ideias e executá-las, proporcionar o auto-conhecimento, ter uma visão de preparação do futuro, saber ouvir os outros, criar e desenvolver a empatia, saber como tirar resultado com o uso do poder, ter conhecimento técnico e procurar a sua actualização, saber planear, reconhecer os erros, desenvolver a intuição, ser profissional, ser exemplar, saber delegar, ser justo, ser comprometido com a organização e com a equipa, ser humorado, saber agradecer, saber elogiar, saber usar o nós ao contrário do eu, ser parceiro, ...

Antes de simplesmente ambicionarmos a liderança há que, ajuizadamente, certificarmo-nos que não é fácil ser responsável pelo desenvolvimento de outras pessoas. A preparação, com base nos tópicos citados, é elementar para que o treinador possa, como líder que é, conduzir o processo de uma organização. Devemos ainda entender que não existe a determinação clara de um perfil de líder, um padrão comum que caracterize a acção eficaz num processo de liderança. Ser-se líder é por vezes regulado em função da conveniência de determinada conjuntura.   

Pela minha parte, vou de férias na expectativa de que estas sejam, tal qual o verão, saudáveis. Vou construindo a minha “ponte”, solidificando-a com o conhecimento que vou adquirindo do qual, garanto-vos, faz parte relevante o intuito de querer ser líder de, perante os factos, antecipar a preparação das probabilidades de eficácia de uma nova organização . Por cada dúvida que vejo ser esclarecida sobre os tópicos de intervenção de um líder, surgem outras que me estimulam para a investigação, racionalmente sustentada, de novas soluções que, por paradoxal que pareça, nunca são definitivamente aceites. Porque ambiciono contribuir para o desenvolvimento de outras pessoas vou reflectir, vou utilizar o Verão para poder treinar a condição de querer ser Líder. 
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